
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

R E L A T I V I D A D E  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A relatividade é a qualidade da realidade levada à verdade relativa de ponta 

(Verponologia), a partir do ponto de vista epistemológico relativístico (Epistemologia), afirmando 

a relatividade do conhecimento humano (Holocogniciologia), da incognoscibilidade do absoluto 

(Mateologia) e da verdade relativa (Relativismo), em razão de fatores aleatórios (Sincronologia)  

e / ou subjetivos (Intraconscienciologia) inerentes ao processo autocognitivo (Autoapreensio-

logia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo relatividade vem do idioma Latim, relativus, “relativo”. Surgiu em 
1899. 

Sinonimologia: 1.  Relativismo. 2.  Condicionalidade. 3.  Correlatividade. 4.  Descren-

ciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo relativo: re-

lativa; relatividade; Relativismo; relativista; relativística; relativístico; relativização; relativizar. 

Neologia. As duas expressões compostas relatividade teórica e relatividade prática são 

neologismos técnicos da Intrafisicologia. 
Antonimologia: 1.  Absolutividade. 2.  Absolutismo. 3.  Incondicionalidade. 4.  Mateo-

logia. 5.  Definitividade. 

Estrangeirismologia: a expressão mutatis mutandis; o anexim nobody is perfect. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à priorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Relativi-

dades explicam absolutos. Existem certezas relativas. Absoluto: nonsense evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade. 

 
Fatologia: a relatividade; os graus de relatividade; a relatividade das opiniões alheias;  

o relativismo jurídico; as fraquezas da razão humana; a falibilidade dos sentidos somáticos;  

a condição efêmera das realidades intrafísicas; a consciência intrafísica (conscin) se manifesta 

através do corpo animal (soma); a não-recuperação dos cons magnos afetando a maioria das 

pessoas; os autorregressismos da conscin; o surto psicótico; as crises de depressão; a tentativa de 

suicídio; a bestialidade; o idiotismo cultural; a verdade relativa podendo ser inquestionável e prio-

ritária. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracérebro de-

pendente do cérebro. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Autoconscien-

ciometrologia. 
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Binomiologia: o binômio sistema perceptivo–posição do observador; o binômio verdade 

ontológica–verdade psicológica; o binômio relatividade restrita–relatividade generalizada. 

Trinomiologia: o trinômio História-Política-Cultura; o trinômio mitos-arquétipos-pro-

tótipos. 

Polinomiologia: o polinômio contingência-relatividade-sincronia-diacronia. 
Antagonismologia: o antagonismo subjetividade / objetividade; o antagonismo definiti-

vidade / transitoriedade; o antagonismo efemeridade / permanência. 

Fobiologia: a raciocinofobia. 

Holotecologia: a efemeroteca; a controversioteca; a intrafisicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Descrenciologia; a Mentalsomatologia; a Defi-

nologia; a Criteriologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o guia desorientador; o relativista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a guia desorientadora; a relativista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens relativus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens at-

tentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens hermeneu-

ticus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: relatividade teórica = a admissão pessoal da relatividade ou da transito-

riedade da vida humana; relatividade prática = a autovivência da existência intrafísica assentada  

a partir da paraprocedência, da proéxis e da multidimensionalidade consciencial, além da transito-

riedade desta dimensão. 

 
Culturologia: a relatividade cultural. 
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Paradoxologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

afirmações, basicamente paradoxais, em linhas diversas do conhecimento humano, capazes de fa-

zer a conscin pensenizar sobre a relatividade na vida intrafísica: 

01.  Antimetodologia. A Antimetodologia é também Metodologia. 

02.  Antiquologia. Toda verdade relativa de ponta, a rigor, já é antiquada em comunexes 

evoluídas. 

03.  Assediologia. Todo heterassédio desenvolve-se assentado no autassédio. 

04.  Ciência. A realidade mais permanente em Ciência é a impermanência. 

05.  Cogniciologia. Somente conhecemos algo novo a partir do conhecido. 

06.  Criticologia. A coerência da heterocrítica está embasada na autocrítica. 

07.  Cronologia. O futuro da vida intrafísica só pode ser construído, a partir do passado, 

no presente. 

08.  Estética. A Estética, igual à aparência, é relativa tendo existido até o Serenão viven-

do, nesta dimensão, com idiotia. 

09.  Evoluciologia. Toda autocura é relativa, por ser temporária: somente a evolução 

maior – sempre interminável – cura. 

10.  Hermenêutica. Interpretamos qualquer análise a partir de ponto de partida já inter-

pretado. 

11.  Horizonte. Todo horizonte é relativo, sempre existe outro depois daquele entrevisto. 

12.  Independenciologia. Toda independência é relativa: evoluímos em regime de inter-

dependência. 

13.  Interassistenciologia. A tarefa do esclarecimento (tares) somente se desenvolve de-

pois da autovivência da tarefa da consolação (tacon). 

14.  Metodologia. Tudo tem de ter método, pois até o método sem método já é método. 

15.  Perfectibilidade. Toda perfeição é relativa, vivemos na Imperfecciolândia. 

16.  Pesquisologia. Toda hipótese ou toda conclusão são relativas por serem, de fato, 

temporárias em função da racionalidade inafastável da falseabilidade das hipóteses e teorias. 

17.  Política. Todo poder humano é temporal e, portanto, relativo, pois é finito. 

18.  Refutaciologia. Todo questionamento já é, por definição, questionável. 

19.  Relativismo. Tudo é relativo, inclusive esta afirmação ou generalização. 

20.  Tecnologia. Cada novo computador top de linha é fabricado e lançado para ser joga-

do no lixo, em pouco tempo, devido à fugacidade dos produtos tecnológicos nos mercados dos re-

gimes capitalistas. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a relatividade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

2.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

4.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

5.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 
6.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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A  RELATIVIDADE  DAS  REALIDADES  INTRAFÍSICAS  EXIGE  

SER  PESQUISADA  PROFUNDAMENTE  A  FIM  DE  A  CONS- 
CIÊNCIA  APRENDER  A  PRIORIZAR,  COM  INTELIGÊNCIA, 

AS  AUTOPENSENIZAÇÕES  ESSENCIAIS  À  AUTEVOLUÇÃO. 
 
Questionologia. A relatividade das realidades intrafísicas afeta você e a proéxis? Por 

qual razão? 


